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Sobre o livro

Em "Deus Não Está Morto 2", Rice Broocks se aprofunda no debate sobre a

existência histórica de Jesus Cristo, abordando a importância dos eventos e

ensinamentos contidos nos Evangelhos. A obra, que é uma sequência do

filme de sucesso "Deus Não Está Morto", busca fornecer evidências sólidas

que contestem as noções céticas de que Jesus seria meramente um produto

de mitologia antiga.

O autor analisa a confiabilidade dos relatos evangélicos, examinando suas

origens e o contexto histórico em que foram escritos. Broocks apresenta

argumentos convincentes sobre a ressurreição de Jesus, defendendo-a como

um evento histórico que sustenta a identidade de Jesus como o Messias

prometido nas escrituras. Seu raciocínio visa não só reforçar a fé dos crentes,

mas também desafiar aqueles que duvidam da veracidade dos relatos sobre a

vida de Jesus.

Além disso, Broocks utiliza evidências de diversas fontes históricas e

documentais para embasar suas afirmações, buscando aprofundar a

compreensão dos leitores sobre esta figura central na história da

humanidade. O livro se torna, assim, um convite ao debate e à reflexão,

especialmente em um contexto contemporâneo onde a fé e a razão

frequentemente colidem. Com o lançamento da sequência do filme, a obra

de Broocks promete reacender conversas significativas sobre a verdade por
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trás das crenças religiosas e suas implicações na sociedade atual.
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Sobre o autor

Rice Broocks é um autor e ministro cristão profundamente engajado em

compartilhar a mensagem da fé em um mundo que se torna cada vez mais

cético. Sua jornada espiritual começou na universidade, onde uma conversa

sobre sua fé recém-descoberta resultou na conversão de seu irmão, Ben, ao

cristianismo. Este evento se tornou um ponto de virada crucial na vida de

Broocks, inspirando-o a dedicar-se a mostrar que Deus é real e se revela

tanto na natureza quanto na história humana.

Como cofundador da Every Nation, uma rede de igrejas que conta com mais

de 1.000 congregações em mais de 60 países, Broocks tem se concentrado

especialmente em capacitar estudantes universitários a defender suas crenças

de forma sólida e fundamentada. Ele também serve como ministro sênior da

Bethel World Outreach Church em Nashville, onde supervisiona uma

congregação diversificada que se estende por múltiplas localizações,

refletindo sua visão de incluí-lo a maior número de pessoas possível.

Além de suas atividades ministeriais, Broocks é um autor reconhecido, tendo

escrito várias obras que tratam da fé e da razão, sendo "Deus Não Está

Morto 2" uma de suas publicações mais provocativas. Sua formação

acadêmica abrange diversos graus, incluindo um bacharelado em

Administração de Empresas, um mestrado pelo Seminário Teológico

Reformado e um doutorado em missiologia pelo Seminário Teológico
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Fuller. Essa sólida base educacional, aliada à sua paixão pelo ministério,

permite que ele articule seus argumentos de maneira lógica e acessível.

Com sua esposa, Jody, e seus cinco filhos, Broocks reside em Franklin,

Tennessee, onde continua sua missão de evangelização, buscando dialogar

com as novas gerações sobre a relevância da fé em Cristo em meio ao

ceticismo crescente. Essa combinação de experiência pessoal, acadêmica e

ministerial molda sua mensagem, tornando-o uma voz proeminente na

defesa da crença cristã nos dias de hoje.
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Capítulo 1 Resumo: Deus Não Está Morto 2: A Maior
Pergunta da História

Capítulo 1: Deus Não Está Morto 2: A Maior Pergunta da História

Crenças Humanas e Absurdo  

O autor inicia uma reflexão sobre a curiosa tendência da crença humana,

onde ideias ilógicas frequentemente ganham mais aceitação do que

realidades fundamentadas. Essa dinâmica é evidenciada por meio de

anedotas e a disseminação de desinformação contemporânea. Para navegar

nesse mar de crenças distorcidas, o autor enfatiza a importância do

pensamento crítico e da busca pela verdade.

Memória Histórica e Natureza Humana  

O capítulo prossegue destacando a necessidade de lembrar de atrocidades

históricas, como o Holocausto, para evitar a negação da história. Essa

reflexão o leva a discutir as falhas morais da humanidade e a adição de uma

perspectiva espiritual, exemplificada pela vida de Jesus Cristo, que, ao viver

sem pecado, mexeu com a concepção humana de egocentrismo.

Ceticismo e a Evidência de Deus  
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Com um olhar crítico, Broocks se opõe aos céticos que consideram a religião

como irracional. Ele argumenta que a fé real deve repousar sobre a evidência

histórica. Para ele, uma fé genuína exige uma análise cuidadosa dos fatos, e

uma disposição para investigar a verdade que esses fatos oferecem.

Deus Não Está Morto: Uma Reavaliação  

Resultado de anos de interação com estudantes universitários, Broocks

sistematiza suas defesas em "Deus Não Está Morto", uma obra que explora a

tensão entre o materialismo contemporâneo e as crenças teístas, destacando

o conflito enfrentado por crentes em ambientes acadêmicos

predominantemente céticos.

A Realidade da Existência de Jesus  

Broocks defende que Jesus não é só uma figura religiosa, mas uma realidade

histórica. Com isso, ele convida os leitores a examinarem as evidências

históricas que corroboram a vida de Jesus, incluindo eventos cruciais como

Sua crucificação e ressurreição.

Fé versus História  

Ele desafia o público a investigar a presença histórica de Jesus sob uma ótica
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acadêmica, ressaltando a disparidade nos padrões de evidência aplicados a

Jesus em relação a outras figuras históricas. A análise crítica deve ser

equânime, independentemente da figura em questão.

O Trilema de C.S. Lewis e a Lenda de Bart Ehrman  

Broocks introduz o Trilema de C.S. Lewis, que postula que Jesus pode ser

um mentiroso, um lunático ou verdadeiramente o Senhor, baseando-se em

Suas façanhas de divindade. Em contrapartida, as sugestões de Bart Ehrman

que rotulam Jesus como uma mera 'lenda' são tratadas como infundadas

quando confrontadas com as evidências históricas.

A Busca Histórica por Jesus  

O foco do capítulo se expande sobre o surgimento do ceticismo no

Iluminismo e o ressurgimento do exame histórico sobre Jesus, onde

interpretações modernas tentam separar Sua divindade de Sua biografia.

A Ressurreição como Fato Histórico  

Broocks ressalta que a crença na ressurreição se alicerça em evidências

robustas, não apenas na fé. Ele argumenta que a fundamentação da fé cristã

repousa sobre a veracidade dessa ressurreição, a qual, por sua vez, merece

um exame acadêmico minucioso.
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O Poder Transformador da Fé  

O texto também explora como a ressurreição de Jesus resultou em

transformações significativas entre Seus seguidores, destacando o

crescimento do cristianismo primitivo em contrapartida ao típico fim de

líderes messiânicos.

Conclusão  

Em suma, este capítulo prepara o cenário para um exame detalhado da vida,

morte e ressurreição de Jesus, submetendo à crítica e à investigação histórica

a validade da fé cristã, especialmente em um contexto onde predominam

ceticismos e desafios culturais. Os capítulos subsequentes prometem

aprofundar a importância histórica de Jesus e Seu papel como o Messias.
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Capítulo 2 Resumo: Os Fatos Mínimos: O que até os
céticos acreditam

OS FATOS MÍNIMOS: O que até os céticos acreditam

Introdução aos Fatos Mínimos  

Gary Habermas, especialista em História, explora as evidências sobre a

ressurreição de Jesus ao identificar um conjunto de fatos mínimos,

reconhecidos por estudiosos e mesmo céticos. Entre esses fatos estão a

crucificação de Jesus, o túmulo vazio e as aparições dele após a ressurreição.

Este foco em dados aceitos por todos busca criar um terreno comum para

discussões significativas sobre a fé.

A Jornada de Gary Habermas  

O trabalho de Habermas é particularmente pessoal; durante seus estudos de

doutorado, ele enfrentou uma crise de fé sobre a ressurreição. Motivado a

encontrar evidências históricas que sustentassem suas crenças, ele dedicou

sua pesquisa a descobrir informações que fossem respeitadas em círculos

acadêmicos diversos.

Abordagem dos Fatos Mínimos  
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Habermas utiliza uma metodologia que privilegia a apresentação de "fatos

mínimos" – afirmações históricas que podem ser verificadas

independentemente. O Dr. Michael Licona, colega de Habermas, descreve

alguns desses fatos como "fundamentos históricos", amplamente aceitos na

academia contemporânea, promovendo um diálogo aberto mesmo com

céticos.

Avaliando Afirmações Históricas  

Uma declaração histórica recebe validação quando é apoiada por diversas

fontes independentes que incluem detalhes que poderiam ser embaraçosos

para os autores. Essa metodologia, que reflete uma forma de rigor

semelhante ao científico, é aplicada para examinar a autenticidade das

narrativas históricas.

Ceticismo Comum sobre a Existência de Jesus  

Apesar de um consenso considerável entre historiadores sobre a existência

de Jesus, surgem vozes céticas que questionam essa realidade. No entanto,

estudiosos reconhecidos confirmam que Jesus foi uma figura histórica que

impactou o mundo.

Jesus Viveu!  
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Historiadores do campo, apoiados não apenas por textos religiosos, mas

também por registros de autores contemporâneos como Josefo e Tácito,

concordam que Jesus realmente viveu, colocando um fundamento sólido à

sua existência histórica.

Evidências Históricas que Fundamentam a Vida de Jesus  

O capítulo avança para discutir vários fatos apoiados historicamente:

1. Ele Foi Crucificado: A crucificação de Jesus é uma das afirmativas

 mais bem documentadas, respaldada por várias fontes.

2. Seu Túmulo Foi Encontrado Vazio: Embora haja debates sobre os

 relatos do túmulo vazio, a aceitação desse fato é significativa dentro da

comunidade acadêmica.

3. Seus Discípulos Acreditaram que Ele Apareceu: A notável

 transformação dos discípulos em defensores audaciosos de sua ressurreição

após sua morte gera credibilidade às alegações de encontros com um Jesus

ressuscitado.

A Proclamação Precoce da Ressurreição  

A declaração da ressurreição de Jesus começou quase imediatamente após

sua morte, estabelecendo-se rapidamente nas comunidades do início do

cristianismo, mostrando um forte impulso na propagação dos ensinamentos
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de Jesus.

Transformação de Saulo de Tarso  

Outro elemento crítico é a conversão de Saulo de Tarso, um dos mais

acalorados opositores do cristianismo que se transformou no seu maior

defensor após alegar ter encontrado o Jesus ressuscitado. Sua história

destaca a força da narrativa sobre a ressurreição.

Outros Fatos Mínimos Importantes  

Adicionalmente, o capítulo aborda a conversão de Tiago, o meio-irmão de

Jesus, e o crescimento explosivo da igreja cristã, ambas histórias

corroboradas por várias fontes históricas que evidenciam um impacto

profundo da mensagem cristã.

Conclusão  

As evidências históricas que cercam a vida e ressurreição de Jesus são

substanciais e incluem muitos aspectos reconhecidos até por céticos.

Compreender e dominar a abordagem dos fatos mínimos pode aumentar a

confiança dos crentes em compartilhar suas crenças, criando oportunidades

de diálogo com os descrentes, facilitando discussões profundas e reflexivas

sobre a fé e a história.
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Capítulo 3 Resumo: Podemos Confiar nos Evangelhos:
Por Que a Bíblia É Confiável

### Capítulo 3: Nós Podemos Confiar Nos Evangelhos

#### Por Que a Bíblia É Confiável

A confiança em documentos históricos, como a Bíblia, está ancorada na

precisão de seus autores, especialmente Lucas, cuja reputação de

confiabilidade é destacada. Uma análise cuidadosa da integridade dos relatos

bíblicos revela seu valor histórico fundamental.

#### A Perspectiva do Autor

O autor faz uma analogia entre as memórias de seu pai na Segunda Guerra

Mundial e as recordações dos apóstolos sobre Jesus. Assim como as

memórias pessoais são retidas com clareza ao longo do tempo, os apóstolos,

como João, recordaram vivamente suas experiências com Jesus. Os

Evangelhos foram escritos em um contexto temporal apropriado, permitindo

uma narração confiável, baseada em testemunhos oculares.

#### Os Evangelhos Sob o Microscópio

Apesar do ceticismo que rodeia os Evangelhos, eles são descritos como

biografias históricas que documentam eventos reais. Críticas acerca da data

de sua redação negligenciam a sólida evidência histórica que respalda sua
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autenticidade, além de sua natureza autobiográfica fundamentada nos relatos

de testemunhas oculares.

#### O Que São os Evangelhos?

Os estudiosos identificam os Evangelhos como relatos biográficos que foram

elaborados a partir de tradições greco-romanas, priorizando a veracidade dos

eventos ao invés de mitos. A intenção dos autores era transmitir verdades

essenciais sobre a vida e o ministério de Jesus.

#### Quem Escreveu os Evangelhos e Quando?

Os Evangelhos são tradicionalmente atribuídos a Mateus, Marcos, Lucas e

João, com evidências históricas que corroboram essa autoria. O Evangelho

de Marcos, por exemplo, é datado de 30 a 40 anos após a morte de Jesus,

enquanto os outros seguiram rapidamente.

#### A Seleção dos Quatro Evangelhos

Os quatro Evangelhos foram reconhecidos como autoritativos desde os

primórdios do Cristianismo, sendo cuidadosamente selecionados para

inclusão no cânon do Novo Testamento, contrastando com vários escritos

não canônicos que não atenderam aos mesmos critérios rigorosos.

#### Transmissão e Evidências de Manuscritos

Preocupações sobre a confiabilidade dos Evangelhos devido a cópias de

manuscritos posteriores são infundadas. A quantidade e a proximidade
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cronológica de seus manuscritos em relação aos originais garantem um alto

nível de credibilidade.

#### As Primeiras Décadas

A mensagem da ressurreição de Jesus foi proclamada logo após sua

ocorrência, com escritos surgindo apenas 19 anos depois. A tradição oral foi

crucial, permitindo que os discípulos transmitissem de forma precisa os

ensinamentos e eventos, em uma cultura que valorizava a memorização.

#### Entendendo a Integridade Textual

A análise textual revela uma notável consistência entre os relatos dos

Evangelhos. Detalhes considerados discrepâncias geralmente podem ser

harmonizados, sustentando a confiabilidade histórica das narrativas.

#### Abordando o Ceticismo e as Interpretações Erradas

Críticas comuns se baseiam em percepções errôneas sobre variações nas

narrativas. É importante reconhecer que os estilos de escrita dos Evangelhos

differem das normas contemporâneas, e, portanto, devem ser avaliados em

seu próprio contexto histórico.

#### A Crucificação: Central para a Mensagem do Evangelho

A crucificação de Jesus é interpretada como um momento de justiça divina e

misericórdia, onde o amor de Deus é entrelaçado com o julgamento contra o

pecado. Este evento cumpre profecias e constitui o núcleo do plano de Deus
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para a redenção da humanidade.

#### A Natureza da Penalidade pelo Pecado

O pecado resulta em penalidade, e a justiça de Deus é exercida sem

comprometer Seu amor. A necessidade de punição culmina na morte

sacrificial de Jesus, que representa um presente de misericórdia àqueles que

creem.

#### A Cruz como Símbolo de Unidade

A morte de Cristo dissolve barreiras de divisão, criando uma base para a

unidade entre diversas origens. A mensagem do Evangelho favorece a

reconciliação, sublinhando a natureza inclusiva da fé em Jesus.

#### Resumo

Os Evangelhos se destacam como relatos confiáveis e fundamentados em

evidências históricas relevantes, com a vida e a morte de Jesus constituindo

a essência da fé cristã. A narrativa da cruz encapsula uma poderosa

mensagem de amor divino, justiça e o chamado universal à redenção,

oferecendo esperança e salvação a todos que aceitam sua mensagem.
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Capítulo 4: A Crucifixão: Por que Jesus teve que morrer

### Resumo do Capítulo 4: A Crucifixão

O capítulo começa explorando o paradoxo do significado da cruz, que é

considerado uma tolice para os que não creem, mas representa o poder de

Deus para os fiéis, conforme 1 Coríntios 1:18. A obra de Dostoiévski

sublinha que existe um código moral divino e a necessidade de que o crime

seja punido. Esse conceito abrange tanto as injustiças cometidas entre os

seres humanos quanto os pecados contra Deus, que requerem o mais alto

julgamento.

A natureza de Deus é dual: amorosa e justa. Sem a possibilidade do

julgamento dos pecados, o amor de Deus poderia ser questionado. A rebelião

da humanidade contra sua lei justifica a punição, culminando na morte como

consequência dos pecados. Assim, a grande questão que surge é como Deus

pode manter essa justiça ao mesmo tempo em que estende amor e

misericórdia.

Neste contexto, a morte de Jesus na cruz se torna uma parte essencial do

plano divino, onde a justiça de Deus é cumprida e, ao mesmo tempo, a

misericórdia é oferecida à humanidade. A crucificação foi um evento

histórico e visível, destinado a garantir a certeza de sua execução e a
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profundidade das repercussões do sacrifício de Jesus. Este ato é visto como o

pagamento pelos pecados humanos, revelando a necessidade de um

sacrifício perfeito.

Desde os tempos de Adão e Eva, Deus estabeleceu um plano de salvação que

culmina na crucificação de Jesus. Os sacrifícios do Antigo Testamento, que

prefiguravam esse ato final, evidenciam a compaixão divina mesmo diante

das severas consequências do pecado. O Dia da Expiação, a cada ano,

simboliza a disposição de Deus em perdoar os pecados da humanidade

através de ofertas sacrificialmente adequadas.

Jesus é descrito como o Cordeiro de Deus que remove o pecado do mundo, e

sua crucificação representa a nova aliança de salvação. Ele enfrentou a morte

com o conhecimento de seu propósito redentor. A ressurreição, fundamental

para a validação de sua identidade e da essência do cristianismo, dá

esperança aos crentes e a confirmação das profecias que delineiam o plano

divino de redenção.

A crucifixão, portanto, não é apenas um evento histórico; é um ponto de

virada espiritual que redefine a conexão entre a humanidade e Deus. A morte

de Jesus não só lida com a penalidade do pecado, mas também liberta os

crentes de seu domínio. A ressurreição assegura aos fiéis uma nova vida,

superando o temor da morte e prometendo a vida eterna. O impacto desse

evento vai além da salvação individual, promovendo a possibilidade de
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reconciliação em comunidades divididas.

Pontos Chave:

- A crucificação de Jesus representa simultaneamente a justiça e a

misericórdia de Deus.

- Sua ressurreição é crucial para afirmar sua divindade e a base da fé cristã.

- Este evento cumpre as profecias do Antigo Testamento, simbolizando o

plano contínuo de Deus para a redenção da humanidade.

- A cruz emerge como um símbolo de esperança, graça e do poder

transformador que permeia a mensagem cristã.

https://ohjcz-alternate.app.link/scWO9aOrzTb


https://ohjcz-alternate.app.link/scWO9aOrzTb


Capítulo 5 Resumo: A Ressurreição: O Evento que
Mudou Tudo

### 5. A RESSURREIÇÃO: O Evento que Mudou Tudo

A ressurreição de Jesus Cristo é o pilar central do Cristianismo e a base da fé

cristã. Ensaios de pensadores como Anthony Flew, um ex-atéu, ressaltam a

singularidade das evidências históricas que suportam essa afirmação,

enfatizando regras rigorosas para distinguir eventos reais de mitos. Karl

Popper, filósofo da ciência, também contribui para o debate, propondo que

as alegações devem ser testáveis e passíveis de refutação. Ao contrário de

muitas outras religiões, o Cristianismo convida uma análise histórica da

ressurreição como um princípio fundamental da fé.

### A Natureza Distintiva do Cristianismo

O Cristianismo se diferencia de religiões como o Islã e o Hinduísmo, que

muitas vezes oferecem validações subjetivas de suas alegações. A

ressurreição, um evento singular, é reforçada por Filipe através dos escritos

de Paulo que afirmam a futilidade da fé sem esse acontecimento. Enquanto

outras tradições religiosas oferecem experiências subjetivas, o Cristianismo

fundamenta sua crença em um evento histórico: a ressurreição de Jesus,

ocorrida três dias após sua crucificação.
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### Os Fatos Mínimos Relacionados à Morte de Jesus

Céticos e estudiosos concordam em certos fatos mínimos sobre a morte e

ressurreição de Jesus, incluindo:

- Sua crucificação sob o governo de Pôncio Pilatos.

- O relato de que o túmulo vazio foi descoberto por suas seguidoras.

- A convicção dos discípulos de que encontraram Jesus vivo.

- A proclamação imediata da ressurreição por parte dos discípulos.

Esses elementos conferem credibilidade à reivindicação de que Jesus

realmente ressuscitou.

### A Falha das Explicações Naturalistas

Teorias naturalistas, frequentemente apresentadas por céticos, tentam

explicar a ressurreição como alucinações coletivas. Contudo, essas

explicações falham em levar em conta as experiências compartilhadas de

múltiplos indivíduos e a existência do túmulo vazio, que enfraquece tais

teorias.

### Profecia da Ressurreição
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A ressurreição de Jesus não apenas foi prevista nas Escrituras, como também

é mencionada por ele mesmo em seus ensinamentos. Este evento confirma a

identidade de Jesus como o Filho de Deus e corrobora profecias do Antigo

Testamento.

### O Impacto da Ressurreição na Fé

A ressurreição é vista como a confirmação última do Cristianismo, muito

mais do que a inerrância das Escrituras. A mensagem dos apóstolos sobre a

ressurreição foi crucial para o crescimento da fé cristã, servindo como base

da esperança e conforto que transcendem a morte física.

### Significado e Implicações da Ressurreição

1. Verificação da Identidade de Jesus: A ressurreição solidifica a crença

 de que Jesus é o Filho de Deus.

2. Prova de Vida Após a Morte: Este evento traz esperança aos fiéis

 sobre a vida eterna.

3. Novo Nascimento Espiritual: Os crentes são espiritualmente

 renovados, capacitando-os a viver vidas que refletem a glória de Deus.

4. Certeza de Julgamento: Enfatiza que Jesus será o juiz final,

 promovendo uma chamada à responsabilidade e arrependimento.

5. Mensagem Central da Igreja Primitiva: A ressurreição foi a pedra

 angular na pregação da igreja primitiva, mesmo em face da perseguição.
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### Conclusão

A ressurreição de Jesus Cristo é a base da crença cristã, distinguindo-se de

outras narrativas religiosas e mitos. Este evento histórico é passível de

análise crítica, provando que as alegações sobre Jesus estão enraizadas na

verdade. A significância da ressurreição continua a influenciar debates sobre

fé, identidade e moralidade no Cristianismo, reafirmando sua importância

atemporal.
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Capítulo 6 Resumo: Desmontando os Mitos: A Unicidade
da História de Jesus

### Desmontando os Mitos

#### A Unicidade da História de Jesus

A narrativa evangélica de Jesus Cristo tem sido alvo de críticas,

especialmente por autores modernos que a consideram uma repetição de

mitos pagãos. Um dos mais conhecidos, o comediante Bill Maher, sugere

que a história de Jesus é uma cópia de figuras mitológicas como Hórus.

Contudo, tais alegações se mostram vazias quando submetidas a um exame

rigoroso, carecendo de suporte em pesquisas acadêmicas sérias.

#### Raízes da Hipótese do Mito de Jesus

As dúvidas sobre a existência histórica de Jesus começaram a ganhar força

no século 18, impulsionadas por pensadores como David Strauss e Bruno

Bauer, que propuseram que a história de Jesus poderia ter raízes em mitos

anteriores. Essa linha de pensamento foi promovida por autores do século

19, mas foi amplamente refutada por estudiosos respeitados ao longo dos

anos, que defenderam a historicidade de Jesus.

#### Motivos por trás das Alegações

O ceticismo que relaciona o cristianismo a mitologias pagãs está
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profundamente ligado à negação de eventos sobrenaturais, uma postura que

emergiu durante o Iluminismo, época que se caracterizou por um

questionamento das revelações divinas. Além disso, tentativas de

descaracterizar a identidade judaica de Jesus muitas vezes são guiadas por

preconceitos culturais que não suportam uma análise mais crítica.

#### Cristianismo Enraizado no Judaísmo

Para compreender Jesus e Seu papel, é essencial situá-lo dentro de seu

contexto judaico. O cristianismo nasceu das tradições e crenças judaicas, e a

identidade de Jesus como Messias é validada tanto pelas escrituras judaicas

quanto pela prática histórica. Esta perspectiva ajuda a estabelecer uma

ligação sólida entre Jesus e as esperanças messiânicas esperadas pelo povo

judeu.

#### Fontes, Estudiosos e Substância

Os paralelos míticos frequentemente apresentados por céticos geralmente

faltam fontes originais que sustentem tais comparações. Eles baseiam-se em

similaridades superficiais, sem o suporte de rigor acadêmico. Distinguir

razões históricas de afirmações mitológicas é crucial para entender a

narrativa de Jesus.

#### Outros Paralelos a Cristo

Dentro desse contexto, deuses como Krishna, Mitra e Osíris foram

frequentemente apresentados como análogos a Jesus. No entanto, uma
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análise detalhada mostra que essas comparações são excessivas ou até

mesmo fabricadas. As evidências históricas mais confiáveis sustentam a

narrativa única e singular de Jesus Cristo.

#### Resumo

A vida e a ressurreição de Jesus não estão fundamentadas em mitos pagãos,

mas sim no cumprimento de profecias judaicas. O debate que cercam a

veracidade das histórias evangélicas ressalta a importância de desmistificar

as concepções errôneas e reconhecer as verdadeiras raízes históricas do

cristianismo. É essencial uma leitura crítica e informada sobre a figura de

Jesus, que é inegavelmente singular em sua essência e impacto na história.
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Capítulo 7 Resumo: Jesus, o Messias: Filho do Homem,
Filho de Deus

Jesus, o Messias: Filho do Homem, Filho de Deus

Introdução  

O livro apresenta Jesus Cristo de Nazaré como o Messias prometido,

sustentando esta afirmação com evidências históricas e escriturais que o

vinculam a profecias e expectativas do Antigo Testamento.

A Condição Humana e a Necessidade de Salvação  

A visão humanista, conforme os Manifestos Humanistas, sugere que a

humanidade deve confiar em si mesma para a salvação, desconsiderando a

intervenção divina. Apesar de conquistas em várias áreas, a persistência de

problemas morais evidencia as limitações humanas. A Bíblia, por outro lado,

ensina que a verdadeira transformação é uma obra divina, realizada pelo

Espírito Santo.

O Papel de um Salvador  

Desde os primórdios da história, a necessidade de um salvador é palpável. A
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desobediência inicial de Adão e Eva resultou na separação do homem de

Deus, necessitando de um plano de salvação. Através de figuras como Noé e

Moisés, percebemos a contínua intervenção de Deus na história da

humanidade, sinalizando Sua providência.

Compreendendo o Messias  

O termo "Messias" (em hebraico, "Ha Mashiach"; em grego, "Cristo")

refere-se a um líder ungido, esperado para libertar os judeus da opressão. No

entanto, Jesus anunciou uma missão que transcende as expectativas políticas,

enfatizando a cura e a proclam ação de liberdade, como demonstrado em

Lucas 4:16-21.

O Papel Preparatório de João Batista  

João Batista, profetizado no Antigo Testamento, preparou o caminho para

Jesus, enfatizando a necessidade de arrependimento e apresentação do

Messias. Sua função foi crucial para que as pessoas reconhecessem a

chegada de Jesus.

A Afirmação da Identidade de Jesus  

Jesus ocasionalmente revelou Sua identidade como Messias, notavelmente

em um diálogo com uma mulher samaritana (João 4:25-26) e nas confissões
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de Seus discípulos. Seus milagres e ensinamentos autoritários atuaram como

fortes indícios de Sua divindade.

Provas Miraculosas de Sua Messianidade  

Os milagres de Jesus, que vão desde curas até o controle da natureza,

destacam-no como um ser único na história da humanidade. Apesar das

dúvidas levantadas por céticos que focaram mais em Seus ensinamentos do

que em Seus milagres, a popularidade de Jesus foi, em grande parte, uma

consequência de Suas obras impressionantes.

Evidência Profética do Messias  

Profecias do Antigo Testamento delineiam como Jesus se enquadra em

critérios messiânicos, como o Servo Sofredor de Isaías 53, Seu nascimento

em Belém (Miquéias 5:2), e a identificação como "Filho do Homem"

(Daniel 7:13-14), fazendo um forte caso para Sua identidade.

A Deidade de Cristo  

Jesus afirmou sua autoridade divina, reconhecendo-se como Deus. Essa

autodeclaração gerou oposição entre as autoridades religiosas da época. O

conceito da Trindade é introduzido, apresentando a coexistência do Pai,

Filho e Espírito Santo como um único Deus verdadeiro.
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Conclusão  

O texto enfatiza que Jesus é o Deus vivo, validando Seu papel messiânico ao

longo da Bíblia. A partir dessa compreensão, os crentes são convidados a

reconhecer o poder transformador de aceitar Jesus como Senhor,

estabelecendo um relacionamento genuíno com Deus.

Resumo  

O capítulo sintetiza as evidências que fundamentam a crença em Jesus como

Messias, explorando profecias bíblicas e testemunhos históricos sobre Sua

vida, milagres e natureza divina. Ele destaca a necessidade de salvação e a

crença em um Deus que interage ativamente na história da humanidade.
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Capítulo 8: Milagres: Provas do Sobrenatural

MIRACULOS: Provas do Sobrenatural

Introdução

A discussão sobre milagres muitas vezes é descartada na teologia ocidental,

enquanto em muitas culturas asiáticas, a crença no sobrenatural é

amplamente aceita e vivenciada. Esta introdução estabelece o contexto da

obra, que se propõe a investigar a plausibilidade e a relevância dos milagres

na fé cristã.

O Impacto de Jesus como Senhor

Os apóstolos, após a ressurreição de Jesus, espalharam o evangelho,

acompanhados de milagres que atestavam sua mensagem. Esses eventos,

enraizados na fé em Jesus, não foram apenas ocorrências do passado, mas

são alegados como capazes de se repetir na vida dos crentes hoje, mantendo

a eficácia da fé ao longo das gerações.

Experiência Pessoal de Milagres

O autor inicia sua própria travessia espiritual com um milagre inesperado
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que ocorreu durante uma partida de basquete, simbolizando sua crença de

que os milagres não são relíquias históricas, mas realidades presentes. Ele

conecta as experiências modernas de milagres ao crescimento do

cristianismo, especialmente em locais como a Coreia e a China, onde a

manifestação do sobrenatural é considerada um reflexo da fé fervorosa.

Fundamentos Filosóficos para Milagres

A discussão filosófica subjacente sugere que a existência de Deus implica a

possibilidade do sobrenatural. O autor argumenta que as evidências de

milagres não podem ser simplesmente descartadas como meras

coincidências; criticas a fenómenos miraculosos frequentemente apresentam

falhas lógicas, desafiando a veracidade das objeções.

Evidência Escriturística

Os Evangelhos são apresentados como fontes históricas robustas que

documentam os milagres de Jesus. Pesquisas contemporâneas sustentam a

precisão histórica desses relatos, e a continuidade desses testemunhos

através da história da Igreja reforça a credibilidade dos milagres como parte

integrante da fé cristã.

Relatos Históricos de Milagres
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Após a era dos apóstolos, a tradição de milagres continuou com numerosos

relatos históricos que conectam orações e fé a eventos sobrenaturais. Esses

relatos indicam a permanência da crença nos milagres ao longo da história

cristã.

Evidência Científica

Embora muitos milagres não sejam documentados formalmente por

cientistas, alguns casos foram cuidadosamente registrados e analisados.

Esses testemunhos servem como evidência de curas extraordinárias que não

podem ser explicadas pelo acaso, gerando um interesse no diálogo entre

ciência e fé.

Perguntas sobre Orações Não Respondidas

A obra enfrenta uma questão sensível sobre orações não atendidas,

reconhecendo que nem todos experimentam a cura, o que pode ser entendido

como um efeito do mundo em sua condição caída. Apesar disso, a esperança

na restauração futura é uma crença central para os cristãos.

Milagres Hoje em Dia

Testemunhos contemporâneos sobre curas e experiências de quase morte

continuam a afirmar a presença do sobrenatural na vida de crentes,
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reforçando a ideia de que Deus ainda atua milagrosamente no mundo.

Viver pela Fé

Além da busca por milagres, os crentes são encorajados a viver por fé,

fundamentando suas vidas nas promessas de Deus, mesmo em face das

dificuldades. Esse chamado à fé é um convite a uma relação mais profunda

com o divino, que transcende a simples busca por sinais.

Conclusão

A conclusão do capítulo destaca a crença de que, se Deus existe, então

milagres são uma realidade. A ressurreição de Jesus é vista como o milagre

máximo que valida todos os outros e oferece esperança aos crentes,

reafirmando a relevância contínua da fé no contexto emocional e espiritual

da vida moderna.
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Capítulo 9 Resumo: Seguindo Jesus: Respondendo ao
Chamado para o Discipulado

### Seguindo Jesus: Respondendo ao Chamado para o Discipulado

O discipulado é um relacionamento profundo que inicia com Deus e se

expande a outras pessoas. No contexto atual, muitas vivem sob intenso

sofrimento devido a conflitos, doenças e terrorismo, especialmente os

seguidores de Cristo, que frequentemente enfrentam perseguições,

reminiscências das dificuldades enfrentadas pelos primeiros cristãos. A

coragem demonstrada por esses crentes sob ameaça nos inspira a manter a fé

em meio a adversidades, evidenciando a importância de uma crença

autêntica que vai além da mera aceitação intelectual; ela deve se manifestar

em ações concretas de amor por Deus e pelo próximo.

Histórica e frequentemente, a igreja se desviou do seu mandamento central

de amar, o que resultou em perda de credibilidade. Assim, um discipulado

verdadeiro envolve um compromisso com a autoridade de Cristo, que nos

desafia a contar o custo deste chamado. Isso implica uma entrega total —

negar a si mesmo e levar a própria cruz — comprometendo-se a viver em

obediência, mesmo quando isso contrasta com as convenções sociais.

### O Custo do Discipulado
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Apesar de muitos se identificarem como cristãos, a falta de

comprometimento genuíno frequentemente leva à hipocrisia, afastando

aqueles à nossa volta. O discipulado verdadeiro requer entrega total a Cristo,

refletindo o exemplo de líderes da igreja primitiva, como Dietrich

Bonhoeffer, que enfatizou a "graça custosa" — uma graça transformadora

que exige que nossas vidas estejam alinhadas com a verdade de Deus. O

verdadeiro discipulado demanda que neguemos a nós mesmos, assumamos

nossas cruzes e manifestemos um amor radical por Deus e pelo próximo,

desafiando-nos a confrontar verdades desconfortáveis sobre fé e moralidade

em nossas vidas diárias.

### Evangelismo e Processo de Discipulado

A missão da igreja está centralizada no engajamento com o mundo por meio

da formação de discípulos, facilitada pelo modelo dos “Quatro Es”: Engajar,

Estabelecer, Equipar e Empoderar. Este modelo orienta os crentes a se

conectarem com os perdidos, construirem bases sólidas de fé, equiparem

outros para o ministério e empoderarem-nos a alcançar seu potencial dado

por Deus.

### Envolvimento com os Não-Crenites

A interação com não-crentes é fundamental para compartilhar a mensagem
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do evangelho. Isso pode ocorrer por meio de conversas significativas, atos

de serviço e pela disposição de ouvir suas histórias. Nossas interações

devem ser guiadas por empatia e compaixão, à medida que buscamos

transmitir a boa nova de forma respeitosa e acolhedora.

Além disso, os crentes devem estar preparados para defender sua fé com

argumentos sensatos. Compreender e comunicar o evangelho de maneira

eficaz é vital, abordando as questões intelectuais e morais que muitos

enfrentam ao questionar a fé ou a existência de Deus.

### A Comissão para Fazer Discípulos

O chamado de cada cristão é cumprir a Grande Comissão de Jesus, que nos

ordena a fazer discípulos de todas as nações. Ao compreender a

profundidade da nossa fé e a graça transformadora de Deus, nos tornamos

mais aptos a alcançar outros com a mensagem de esperança que

encontramos em Cristo. O evangelismo não se limita apenas a missionários

ou pastores; é uma tarefa que compete a todos os crentes dispostos a

compartilhar as boas novas, utilizando as ferramentas e processos para um

alcance eficaz.

Em síntese, ser discípulo de Jesus é viver uma fé que se caracteriza por

relacionamento, obediência e amor, e isso nos impulsa a nos engajar

ativamente em evangelismo como parte essencial da nossa jornada
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espiritual.
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Capítulo 10 Resumo: Defensores da Fé: Preparados para
Compartilhar o Evangelho

DEFENSORES DA FÉ: Preparados para Compartilhar o Evangelho

Introdução à Luta

A reflexão inicial aborda a realidade de que muitas crianças se identificam

como cristãs devido à influência familiar, em vez de uma convicção pessoal.

Este contexto é fundamental, pois lida com a verdadeira luta que os cristãos

enfrentam, similar às narrativas de futuros distópicos, como "Jogos Vorazes"

e "Divergente". Tais histórias metáforas são utilizadas para ilustrar a

superação de forças opressivas e a necessidade de coragem ao proclamar o

evangelho contra a escravidão espiritual que permeia a sociedade.

Chamada à Ação

O autor convoca os leitores a se envolverem ativamente na divulgação de

sua fé. Ele compartilha sua experiência pessoal ao observar a transformação

de seu irmão como um exemplo do poder transformador de Cristo,

encorajando os outros a buscar uma vivência autêntica da fé, que ultrapassa

a mera herança familiar.
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Envolvendo os Jovens

Neste capítulo, destaca-se a importância de abordar estudantes

universitários. O autor observa que muitos jovens crentes se afastam da fé ao

deixar o lar, sublinhando a urgência de prepará-los para que possam

defender e articular seus crenças solidamente e se envolverem na

evangelização.

Evangelismo e Apologética

O texto define a apologética como a prática de fornecer razões para a fé, ao

invés de servir como desculpa pelos erros da igreja. Baseando-se em 1 Pedro

3:15, o autor enfatiza a importância de estar sempre pronto para dar

respostas respeitosas e gentis, reforçando a necessidade de um diálogo

aberto e construtivo.

Equipando-se

O autor salienta a importância de se preparar para confrontos intelectuais e

espirituais, enfatizando o entendimento profundo da verdade da fé. Em

Efésios 6:10-11, a 'armadura de Deus' é apresentada como uma proteção

essencial, fundamental nas batalhas espirituais enfrentadas pelos crentes.

Suporte Comunitário
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É fundamental que os cristãos se unam a outros crentes para receber apoio

durante suas jornadas de evangelismo e discipulado. O autor sublinha a

importância de fazer parte de uma comunidade eclesiástica ativa e saudável,

comprometida com a prática do evangelismo.

O Dom do Evangelismo

O papel dos evangelistas dentro da igreja é explorado, mostrando como seus

dons são essenciais para o alcance congregacional. Uma igreja envolvente é

descrita como aquela onde evangelismo e apologética estão intrinsecamente

alinhados à vida comunitária.

O Processo de Envolvimento

O autor introduz cinco etapas essenciais para um evangelismo eficaz,

resumidas pelo acrônimo GRANDE: Evangelho, Razões, Empatia,

Abordagem e Ferramentas. Essas etapas formam uma estrutura clara e

prática para diálogos sobre a fé.

O Evangelho

Nesta seção, o evangelho é definido como as boas novas da vida, morte e

ressurreição de Jesus, ressaltando sua centralidade nos esforços
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evangelísticos e a importância de sua comunicação clara e precisa.

Razões para Crer

A apologética é novamente enfatizada, desta vez com foco em fornecer

evidências e razões racionais para a fé cristã. O autor instiga os crentes a

interagir com céticos com confiança, sublinhando que a fé cristã é fundada

em bases históricas e lógicas.

Empatia no Evangelismo

A empatia e compaixão são pilares fundamentais no evangelismo, refletindo

o caráter de Cristo. Para que o evangelismo seja eficaz, o autor reforça a

importância de ouvir e compreender as perspectivas dos outros,

estabelecendo um diálogo respeitável.

Abordagem e Técnicas de Envolvimento

O autor propõe uma abordagem conversacional ao evangelismo, defendendo

diálogos respeitosos para compartilhar o evangelho. Técnicas práticas são

esboçadas, incluindo o uso do 'Teste de Deus', um método que sugere uma

conversa sobre a fé.

Ferramentas para Evangelismo
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Finalmente, o autor compartilha métodos e recursos práticos de evangelismo

pessoal, como filmes e iniciadores de conversas estruturadas, que podem

auxiliar os crentes em suas missões.

Conclusão

O livro conclui enfatizando seu objetivo principal: equipar os crentes para se

tornarem testemunhas efetivas de Cristo, tanto na compreensão quanto na

divulgação do evangelho. O autor incentiva um engajamento contínuo com o

mundo, fundamentado em amor e humildade, como fundamentais na prática

da fé cristã.
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Capítulo 11 Resumo: Epílogo: Além de uma Dúvida
Razoável

EPÍLOGO: ALÉM DE UMA DÚVIDA RAZOÁVEL

Neste epílogo, o autor reafirma as evidências que corroboram a vida e as

reivindicações de Jesus, apresentando-O como o Messias prometido, longe

das ideias mitológicas pagãs. O livro oferece uma síntese dessas evidências,

incentivando os leitores a comunicá-las de maneira clara e eficaz, e a se

envolverem em conversas que ajudem a apresentar o evangelho. Ele enfatiza

que, por Jesus ser o Messias e Filho de Deus, Sua mensagem deve ser central

em nossas vidas.

O autor menciona que é crucial identificar e eliminar os obstáculos que

impedem esse foco, especialmente diante das influências adversas que

existem no mundo. Ele compartilha sua própria luta com o medo e a dúvida,

que o acompanhou por mais de trinta e cinco anos, apesar de seus esforços

para viver uma vida religiosa. Cita figuras históricas como Agostinho, que,

criado em um ambiente cristão, foi seduzido por outras filosofias, mas

encontrou a verdade ao ouvir explicações sobre as Escrituras, e John Wesley,

que lutou com suas próprias dúvidas emocionais e psicológicas, mesmo

enquanto se dedicava ao evangelismo.
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O texto ressalta que a fé não se baseia apenas no conhecimento das

Escrituras, mas também na experiência das promessas de Deus. Essa fé se

transforma em algo prático e vivencial, que vai além da teoria. O autor

argumenta que, embora a dúvida seja uma parte natural da experiência

humana, a história cristã se mantém razoável e acessível, oferecendo

promessas de Deus a todos. Ele destaca a importância do envolvimento

contínuo com o evangelho e como isso fortalece a fé.

Ainda, o ato de evangelizar não apenas beneficia quem ouve, mas também

quem compartilha a mensagem, pois reforça a própria crença do

evangelizador. Wesley, guiado por seu mentor, aprendeu que pregar sobre a

fé poderia culminar em uma experiência mais profunda dessa mesma fé. O

autor conclui com um apelo, desejando que muitos se comprometam a

compartilhar a Palavra de Deus, sublinhando que esta é uma causa vital e

oportuna.

AGRADECIMENTOS

O autor exprime sua gratidão à sua esposa, Jody, e seus filhos pelo apoio

durante a redação do livro, assim como aos pastores e à comunidade da

igreja pelo incentivo na divulgação do evangelho. Ele reconhece

especialmente aqueles que colaboraram com pesquisas, feedbacks sobre o

manuscrito e com o ministério Every Nation, que trabalha para engajar

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/scWO9aOrzTb


estudantes com a mensagem de Jesus. O projeto é explicado como um

esforço coletivo, refletindo o comprometimento de muitos em partilhar o

evangelho em diversas nações e ambientes.
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